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O presente estudo, de  caráter histórico,  é parte do proj,eto "Reproduço e  Recriaço Social na 

Univer;idade e  as inger ncias do Estado:. o caso da UFRGS"1  ·cujo objetivo maior é  identificar 

culturas  institucionais a partir de  interfer ncias do Estado-Uni o e do  Estado-RS  sobre a 

universidade, na sua  g nese e em  momentos significativos de sua trajetória. Esta parte tem como 

objetivo especifico a obtenço de  informaçOes que permitam posteriormente identificar o(s) tipo(s) 

de culturas institucionais em face às inge ncias do Estado, manifestadas pela Universidade Técnica 
- UT -  (Escola de Engenharia de Porto Alegre - EE), no periodo de 1922 à  1934. Os conceitos de 

cultura ser o, portanto, determinantes  dos desdobramentos posteriores do projeto. Para identificar 

as condiçtes que antecederam a criaço da UT  foram buscadas infor1aç es sobre o contexto político­ 

econBmico e  o contexto  institucional em  fontes primárias,  tanto normativas  como de ocorr ncias 

(atas, estatutos, regimentos, decretos, diários oficiais, relatórios) e secundárias (jornais da 

época, livros e revistas).  Tudo indica que as condiçbes  da própria EE, desde a sua criaç3o sob a 

égide de um pensamento positivista e enquanto braço hegemônico do Estado (Korosini & Franco, 1992) 
tenham permitido que a  UT funcionasse de fato em que pese  a situaç3o de no funcionar de direito. 

Foi criada em nível  de estatuto em 1922 e formalizada  e•1932, tendo !\nUlo obtido a transfer ncia 

de cotas de custeio o que denota ampliaço do  auxílio federal. Foram obtidas infor•açOes sobre (A) 

a configuraço administrativo-pedagógica; (B) a  objetivaç3o via instâncias acad micas e (C) pontos 

tangenciais tom a  Reforma de 1968. no que se refere à   presença de  órg os colegiados e  instâncias 
administrativas tais quais o Conselho Universitário, o Conselho  de Administraç o, o Conselho 

de Instruço ou Técnico,  os Departamentos íno  sentido dif rente daquele  

introduiido pela reforma de 

1968) e os Institutos. (CNPq/FAPERGS/PROPESP). 
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